
CONSULTA SOBRE A APLICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS 
PRINCÍPIOS DE YOGYAKARTA NO BRASIL 

2 de fevereiro a 5 de março de 2009 
 
O Observatório de Sexualidade e Política (SPW na sigla em inglês) criou uma pesquisa na web 
(survey) para verificar a aplicação e uso dos Princípios de Yogyakarta no Brasil.  
 
A ferramenta ficou disponível durante o mês de fevereiro de 2009, e foi divulgado entre as listas de 
ativistas LGBT, sites de temática LGBT, feministas e relacionados à diversidade sexual, 
diversidade de gênero e direitos sexuais e reprodutivos.  
 
Entre as pessoas que se identificaram como ativistas, 45% delas (61) são do segmento LGBT, 17% 
do segmento de mulheres, 13% dos direitos sexuais e reprodutivos e 12% do movimento HIV/Aids. 
Das 176 pessoas que declararam sua faixa etária, 38% têm entre 20 e 30 anos; e 25% entre 30 e 40 
anos.  
 
Todavia, do total de 654 acessos à página da pesquisa, 247 pessoas responderam à pergunta nº 1, 
“Você conhece os Princípios de Yogyakarta?”. Entre essas, apenas 24% declararam conhecer, 13% 
já ouviram falar e 63% disseram não conhecer os Princípios. Somando-se o total de pessoas que 
conhecem ou já ouviram falar, temos o total de 92 pessoas. Isso representa menos de 1% de livretos 
dos Princípios de Yogyakarta impressos e distribuídos no país (10 mil exemplares). Das 60 pessoas 
que declararam conhecer os PY, 55 declararam tê-los lido. 
 
Apesar do esforço na distribuição efetiva dos 10 mil exemplares dos PY confeccionados, apenas 18 
pessoas (24% sobre 138 votos) declararam ter recebido um durante a I Conferência Nacional de 
Políticas para LGBT, contra 86 pessoas (62%) que afirmam tê-lo encontrado na Internet. 34 pessoas 
(25%) tiveram acesso ao documento por meio de outras pessoas (amigas, companheir@s de 
militância, por e-mail, via e-jovem, ABGLT entre outros) ou em outros eventos (Fortalecendo, 
SerTão, V ENUDS, Lançamento dos PY no Brasil etc.). 
 
59 pessoas relataram já ter usado os PY, seja no trabalho (33) ou na vida pessoal (26). Algumas 
pessoas fizeram sugestões para a aplicação e utilização mais criativa dos Princípios de Yogyakarta, 
tais como: 
- Produção de vídeos sobre os PY e sua aplicação; 
- Investimento em distribuição orientada para ativistas e grupos LGBTI, de mulheres, 
trabalhador@s sexuais, HIV/Aids, diversidade de gênero, queer, direitos sexuais e reprodutivos, 
feministas etc. 
- Promoção de debates, seminários e eventos sobre os PY, e inserção dessa discussão em outros 
eventos relacionados, para popularizar o conhecimento do documento. 
 



RESULTADOS 
 
1. Você conhece os Princípios de Yogyakarta? 
Conheço 24%  60 
Não conheço 63% 155 
Já ouvi falar 13% 32 
Total 247 
  
2. Você já leu os Princípios de Yogyakarta? 
Sim 24% 55 
Não 76% 173 
Total 228 
 
3. Como você teve acesso aos Princípios de Yogyakarta? 
Recebi um exemplar na Conferência Nacional 
LGBT 13% 

18 

Encontrei na �ão�rnet 62% 86 
Other: 25% 34 
Total 138 
 
Outra Resposta dashboard 
Ainda �ão sei o que são os tais princípios. 2 
não tive acesso 2 
Lançamento do documento no Brasil 1 
não conheço 1 
Recebi no V ENUDS em Goiânia-GO em 2007 1 
Não tive 1 
xxxx 1 
Não conheço. Mesmo visitando vários sites 
(sérios) sobre assuntos GLS nunca �ã u 

1 

ABGLT enviou 1 
Em grupos de militância em BH 1 
Divulgação pela militância LGBT 1 
Não recebi nada sobre o assunto! 1 
SONIA CORREA NOS APRESENTOU 1 
ampla divulgação em redes de militância 1 
e-jovem 1 
Recebi por email 1 
�ão tive ainda 1 
Recebi deamigos 1 
não tive acesso ainda 1 
não sei do que se trata. 1 
email recebido de amiga 1 
Recebi por email de uma amiga da C.N. LGBT 1 
recebi um exemplar no lançamento em São 
Paulo 

1 

�ão tive acesso aos principios 1 
Companheiras de militância falaram sobre ele 
para mim. 

1 



Recebi em um encontro sobre Direitos Humanos 1 
Recebi e-mail da Sexuality Policy Watch 1 
Friends 1 
não li 1 
Sônia Correa 1 
recebi um email de uma organização feminista 1 
Recebi um explar no II Fortalecendo 1 
 
4. Você usa ou já usou os Princípios de Yogyakarta no seu trabalho ou na sua vida pessoal? 
Sim 24% 49 
Não 76% 152 
Total 201 
 
5. Se respondeu SIM, em que circunstâncias isso aconteceu? Por favor, conte-nos brevemente sua 
experiência. 
No trabalho 40% 33 
Na vida pessoal 32% 26 
Other: 28% 23 
Total 82 
 
Outra Resposta dashboard 
Utilizei com referência em um artigo que escrevi 
na 

1 

Eu respondi “não” 1 
não utilizei 1 
votei não 1 
Nunca usei, não conheço os princípios 1 
formação de professores 1 
Escrevendo materiais de Direitos Sexuais de 
Crianças e Adolescentes 

1 

NÃO USEI 1 
EM PALESTRAS E CONFERENCIAS 1 
Justificativa de projeto LGBT 1 
Utilizo os princípios como subsídio na 
assessoria em que trabalho 

1 

nunca usei 1 
não recebi. 1 
Atualmente trabalho na Coordenadoria de 
Políticas Publicas para Diversidade Sexu 

1 

nao 1 
Não sei o que é e estou curiosa para saber o que 
e é e se posso usar na minha vi 

1 

pesquisa acadêmica 1 
Em novo trabalho, concursada federal, não tive 
medo de me identificar como lésbi 

1 

Não se aplica já que respondi não. 1 
Sou professora e promovi a construção de um 
mural na escola sobre diversidade se 

1 

Militância 1 



fiz referência em um trabalho acadêmico 1 
não 1 
 
6. Você acha que os Princípios de Yogyakarta são úteis? 
Sim 40% 72 
Não 1% 2 
Não sei 59% 106 
Total 180 
 
7. Se você acha que são úteis, por quê? (Múltipla escolha) 
Promovem direitos 20% 57 
Ajudam a diminuir a discriminação 18% 51 
Permitem cobrança ao Estado 14% 40 
Ajudam em atividades de advocacy 14% 42 
Transformam a cultura homofóbica 12% 35 
Orientam a elaboração de políticas 18% 53 
Other: 4% 13 
Total 291 
 
Outra Resposta dashboard 
Todas as anteriores. 2 
Não faço idéia 1 
Não tenho conhecimento 1 
preciso conhecer 1 
NÃO SEI 1 
não conheço os princípios 1 
Possibilitam ao acesso e a prática sobre os 
direitos humanos, incluindo os sexua 

1 

nao 1 
não li, não sei. 1 
Princípios adotados pelo Estado demonstram aos 
homofóbicos que o preconceito é i 

1 

não sei 1 
não sei se são úteis 1 
 
8. Se você acha que não são úteis, por quê? 
Não é um documento oficial 9% 5 
As pessoas não sabem que existe 73% 41 
Other: 18% 10 
Total 56 
 
Outra Resposta dashboard 
Não posso opinar 1 
Preciso conhecer os princípios 1 
Acho util 1 
NDA A DIZER 1 
desconheço, logo não posso responder 1 
não sei se são úteis, não os conheço 1 
tenho que ler...né?! 1 



Não se aplica porque respondi não. 1 
São úteis, sim, e muito úteis! 1 
não sei 1 
 
SOBRE VOCÊ 
 
Você é ativista de algum segmento? Qual?  
Não sou ativista 38%  82 
LGBTTT 28%  61 
Mulheres 10%  22 
HIV/Aids 7%  16 
Trabalhador@s sexuais 3%  7 
Direitos sexuais e reprodutivos 8%  17 
Other: 5%  10 
Total: 215 
 
Outra Resposta dashboard 
Educadora em Sexualidade Humana 1 
Sou militante na Paraíba 1 
LGBT (não TTT) 1 
Cultura 1 
Direitos Humanos e minorias 1 
Pais e Mães de Homossexuais 1 
Participo de manifestaçoes culturais de qualquer 
sentido:contra a eutanasia,cont 

1 

Luta antimanicomial 1 
Não sou ativista institucional, mas tento me 
manter informada e assumo em qualqu 

1 

não 1 
 
Há quanto tempo é ativista? 
Até 5 anos 48% 46 
5 a 10 anos 26% 25 
10 a 15 anos 12% 11 
Mais de 10 anos 14% 13 
Total 95 
 
Qual a sua faixa etária? 
Até 20 anos 8% 14 
20 a 30 anos 38% 67 
30 a 40 anos 25% 44 
40 a 50 anos 22% 38 
50 a 60 anos 6% 11 
Mais de 60 anos 1% 2 
Other: 0%  
Total 176 
 



Páginas mais populares no blog (as pessoas clicaram nesses links da página do survey) 
 

Título Visualizações  
Saiba mais sobre os Princípios de Yogya 166 
Os Princípios de Yogyakarta 60 
Sobre o Observatório de Sexualidade e P 14 
 
 
Citações em outros sites (as pessoas clicaram nesses links para chegar ao survey) 
 

Citou Visualizações 
http://mixbrasil.uol.com.br/mp/upload/noticia/4_59_71090.shtml 134  
mail.google.com/mail/?ui=2&view=b… 18  
http://clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/s… 15  
sxpolitics.wordpress.com. 9  
pt-br.wordpress.com/tag/yogyakarta 4  
http://catolicasonline.org.br/ExibicaoNoticia.aspx?cod=354 3  
br.mg2.mail.yahoo.com/dc/blank.html?b… 3  
br.mc325.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 2  
br.mg1.mail.yahoo.com/dc/blank.html?b… 2  
mail.uol.com.br/main/message?uid=4338 2  
clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/s… 2  
clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/s… 2  
co110w.col110.mail.live.com/mail/Inbo… 2  
by118w.bay118.mail.live.com/mail/Inbo… 2  
br.mc523.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 2  
br.mc528.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 2  
webmail.mixbrasil.provisorio.ws/cgi-b… 2  
br.mc592.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 2  
webmail8.click21.com.br/horde/imp/mes… 2  
webmail.cebrap.org.br/src/read_body.p… 2  
br.mc451.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 2  
by129w.bay129.mail.live.com/mail/Inbo… 2  
br.mc362.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
br.mg2.mail.yahoo.com/dc/launch?.rand… 1  
bl129w.blu129.mail.live.com/mail/Inbo… 1  
br.mg4.mail.yahoo.com/dc/blank.html?b… 1  
by134w.bay134.mail.live.com/mail/Inbo… 1  
co101w.col101.mail.live.com/mail/Inbo… 1  
us.mc637.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
br.mc562.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
br.mg1.mail.yahoo.com/dc/blank.html?b… 1  



sn106w.snt106.mail.live.com/mail/Inbo… 1  
emailportal1.curitiba.pr.gov.br/zimbr… 1  
br.mc361.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
by112w.bay112.mail.live.com/mail/Inbo… 1  
pt-br.wordpress.com/tag/principios 1  
br.mc536.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
br.mc320.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
br.f654.mail.yahoo.com/ym/ShowLetter?… 1  
br.mc391.mail.yahoo.com/mc/showMessag… 1  
 
Termos usados em motores de busca que resultaram em acessos ao survey (irrelevante) 
 

Pesquisar Visualizaçõe
s 

universidade gadjah mada yogyakarta, ind 2 
direitos humanos entre principios e norm 1 
princípios de yogyakarta 1 
 
 



Comentários deixados para o survey: 
 
Luanna Marley 
luanna.marley@hotmail.com 
200.223.251.139 
Enviado em 17/02/2009 às 21:04 

É sabido que é extremamente complexa a implementação de políticas públicas voltadas para as 
lésbicas e GBTT. Valendo ressaltar, que estas políticas como são elaboradas e execultadas não 
radicalizam de fato, não chegam à raiz da questão. Os princípios de Yogyakarta é um documento 
muito bem elaborado, explicativo e detalhado, principalmente para quem trabalha com políticas 
publicas e nos movimentos de lésbicas feministas e LGBTT etc. A questão é: que estratégias 
estamos desenvolvendo para a publicização e aplicação efetiva deste documento? Como 
poderíamos planejar, monitorar e avaliar estas estratégias dentro da casas legislativas, no judiciário 
e no executivo? Talvez um GT Nacional Específico…? 
Bem, me chamo Luanna Marley, sou militante de um grupo de lésbicas feministas chamado 
LAMCE-Liberdade do Amor entre Mulheres no Ceará, atualmente trabalho na assessoria técnica de 
implementação de políticas publicas dentro da Coordenadoria de Pol. Publicas para Diversidade 
Sexual da Prefeitura de Fortaleza. Me coloco à disposição para contribuir no que for possível.  

Abraços lésbicos jovem negro feminista 

Tiely 
hiphopmulher.com.br 
tielyqueen@gmail.com 
189.46.204.142 
Enviado em 11/02/2009 às 12:55 

Gostaria de saber mais sobre, até pra poder divulgar. 

Sheila Hansen 
sheilahans@bol.com.br 
201.29.161.105 
Enviado em 10/02/2009 às 13:09 

Obrigada por me informar sobre os Princípios de Direitos Humanos, assinados em Yogyakarta! 

Encaminharei esta pesquisa para o maior número de pessoas: é necessário que haja maior 
divulgação de movimento tão importante! 

Bravo a quem está na luta! Bravo para a sugestão d@ companheir@ acima: investir na linguagem 
para os jovens. 

fotografiasempreconceito 
alexandra.fotografia@uol.com.br 
187.25.89.223 
Enviado em 04/02/2009 às 12:56 



De acordo com a estatística do blog, grande parte das pessoas que respondeu tem entre 20 a 30 anos 
e não são ativistas. Faço parte desta geração porque estou no meio termo: tenho 24 anos de idade. E 
pelo que me parece esta geração é muito imagética. 

Por isso minha sugestão de utilização criativa para disseminar os princípios de Yogyakarta veem 
neste sentido, de utilizar documentários, vídeos, animações e podcasts (que obrigatoriamente pedem 
uma tradução mais simples e menos acadêmica) para repercutir os princípios. 

Vera Lúcia F. Freire 
veiamais@yahoo.com.br 
189.71.75.86 
Enviado em 03/02/2009 às 22:40 

Em pleno século XXI, ainda existir discriminação quanto a orientação sexual e identidade de 
gênero, isso é horrível! 
Acredito que: ” Os Princípio de Yogyakarta” contribuirá para conscientização da sociedade em 
geral, principalmente para as autoridades que fazem as leis, e não as cumpre. O ser humano tem 
direitos e esses não podem ser negados em detrimento da orientação sexual, identidade de gênero, 
ou qual quer que seja o modo de ser, da pessoa humana. 
Vamos à luta!!! 

Abraço fraterno, 
Vera 

cristiannemagalhaes 
luacrisfm@gmail.com 
189.25.36.132 
Enviado em 03/02/2009 às 20:25 

Após ter respondido ao questionário, vim aqui ler os princípios. 
Já ouvi falar inúmeras vezes sobre todos eles, só não sabia que estavam “compliados” e 
“entitulados” como Yogyakarta. 
O meu trabalho de Educação em Sexualidade Humana é embasado neles, sem saber da sua 
existência. 
Melhor agora. Posso citar os Princípios dentro do trabalho que já realizo. 

joao ods santos filho 
josa.fil@hotmail.com 
189.37.12.127 
Enviado em 03/02/2009 às 19:06 

gostaria muito de me manter informado sobre os avancos neste casoe os principios de yogyakarta 
com clareza.se informar nunca e demais, e assim posso conversar e esclarecer outars pessoas. 
Obrigado. 

Joao 

 


